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NNo âmbito da conservação de espécies 
emblemáticas como a harpia (Harpia harpyja), 
este projeto desenvolvido pelo The Peregrine 
Fund e com o apoio do Serviço Florestal dos Es-
tados Unidos (USFS), visa restaurar e proteger 
as florestas de Darién, Panamá, que constituem 
habitats essenciais para esta espécie. A iniciativa 
adota uma abordagem abrangente que liga a con-
servação dos ecossistemas à igualdade de género, 
alinhando-se com os Objetivos de Desenvolvim-
ento Sustentável (ODS) 5 e 13 da ONU, centra-
dos na igualdade de género e na ação climática, 
respetivamente.

Por meio da implementação de viveiros florestais 
comunitários, o projeto procura fortalecer o pa-
pel das mulheres indígenas de três comunidades, 
promovendo a sua participação na gestão e res-
tauração do ambiente natural. Estas mulheres 
serão formadas em técnicas de reflorestamento 
e produção de plantas nativas, o que contribuirá 
não só para a recuperação do hábitat da harpia, 

Da perspectiva de gênero na conservação das 
florestas onde vive a harpia em Darién, Panamá

 

mas também para a melhoria da cobertura flo-
restal, o que por sua vez apoia a mitigação dos 
efeitos das alterações climáticas.

Esta abordagem de gênero no protagonismo da 
conservação da natureza, reconhece o papel cru-
cial das mulheres na gestão sustentável dos recur-
sos naturais e o seu potencial como agentes de 
mudança nas suas comunidades. Ao integrar as 
mulheres neste processo, o projeto não só contri-
bui para a conservação da floresta que sustenta a 
biodiversidade e a vida das harpias, mas também 
promove a autonomia econômica e social destas 
comunidades, promovendo um desenvolvimento 
mais inclusivo e equitativo.

Objetivo Geral

Fortalecer a gestão sustentável dos recursos nat-
urais no hábitat da harpia, capacitando as mul-
heres indígenas através da criação e administração 
de viveiros florestais comunitários.

Por: Yinela Salazar1,2, Osiris Rodríguez1,2 e José de Jesús Vargas González1,2

1The Peregrine Fund
 2Fundación Rapaces y Bosques de Panamá

Email: vargas.jose@peregrinefund.org
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Objetivos Específicos

1. Capacitar doze mulheres de três comunidades 
indígenas na gestão de viveiros e na criação de um 
banco de sementes de espécies nativas ameaçadas 
e árvores frutíferas significativas para as dietas 
Embera e Wounaan.
2. Implementar um sistema de gestão de viveiros 
que utilize ferramentas avançadas, como sistemas 
de informação geográfica (SIG) e aplicativos de 
celular, para monitoramento fenológico de ár-
vores com sementes e monitoramento de áreas 
reflorestadas.

Métodos

Este projeto segue uma abordagem participa-
tiva que combina práticas tradicionais e técnicas 
modernas com ferramentas tecnológicas para for-

talecer o manejo florestal comunitário. As princi-
pais etapas são:

Treinamento. Doze mulheres Emberá e Wounaan 
serão capacitadas em técnicas de identificação, 
coleta e cuidado de sementes de espécies nati-
vas e frutíferas essenciais para sua alimentação e 
para o ecossistema. Além disso, aprenderão práti-
cas de germinação, irrigação e controle de pra-
gas, adaptadas ao ambiente local para garantir a 
sobrevivência das plantas. A formação incluirá a 
gestão sustentável do viveiro, promovendo o uso 
eficiente dos recursos e o registo de sementes para 
a continuidade do reflorestamento, promovendo 
assim a restauração do hábitat da harpia e a autos-
suficiência da comunidade.

Figura 1. Sra. Berta Minguizoma, mentora de agrossilvicultura e conservação que faz parte do Programa Semb-
rando de Equidade de Gênero reflorestando uma fazenda em La Marea. Foto © Edixon Grajales  
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Viveiros. As sementes recolhidas serão cultivadas 
em três viveiros e depois utilizadas para reflorestar 
áreas degradadas, promovendo a recuperação do 
hábitat da harpia e da biodiversidade local, e mel-
horia das propriedades de produção comunitária. 
Este processo incluirá campanhas de sensibiliza-
ção dirigidas à comunidade para promover o val-
or do reflorestamento, além de envolver os mora-

dores na manutenção e monitoramento contínuo 
das áreas reflorestadas.

Integração tecnológica. Serão utilizados o sistema 
de informação geográfica (GIS) e aplicativo de 
celular para mapear e monitorar as árvores com 
sementes, recolhendo dados fenológicos, tais 
como floração, frutificação e saúde das espécies. 

Figura 2 (esq). Da esquerda para a direita, Celmira Upigama, Nedis Mosquera, Gladilsa Dogirama, Marlen 
Grajales e Yinela Salazar, jovens Emberá que fazem parte do Programa Semeando Equidade de Gênero para a 
conservação. Foto © Fernando Quintana   

Figura 3 (dir). Celmira Upigama, mentora agroflorestal do Programa Semeando Equidade de Gênero, imple-
mentando seus conhecimentos no viveiro florestal. Foto © Marlen Grajales 

Figura 4 (abaixo). Mulheres Emberá e Wounaan das comunidades de Playa Muerto, Cémaco e La Marea que 
fazem parte do Programa Semeando Equidade de Gênero para a Conservação, após a oficina de viveiro florestal. 
Foto © Osiris Rodriguez   
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Esta informação otimizará a gestão do banco de 
sementes e permitirá decisões informadas. A inte-
gração destas tecnologias também facilitará uma 
supervisão eficiente e em tempo real, fortalecendo 
a sustentabilidade da restauração das áreas alvo 
deste projeto.

Envolvimento comunitário. Serão realizadas re-
uniões e workshops regulares com a comunidade 
para fortalecer a colaboração e garantir que o con-
hecimento tradicional seja integrado em todas 
as fases do projeto. Estas atividades permitirão 
o compartilhamento de ideias e abordagens, ga-
rantindo que as práticas culturais das comuni-
dades sejam respeitadas e refletidas nas ações de 
restauração. Além disso, será incentivada a par-
ticipação dos membros da comunidade, promov-
endo um sentimento de apropriação e garantindo 
que o projeto seja culturalmente relevante e sus-
tentável a longo prazo.

Resultados preliminares e discussão

Treinamento e capacitação. O processo de seleção 
foi participativo e aberto, utilizando comunica-
ções digitais e impressas divulgadas nas comuni-
dades focais: La Marea, Cémaco e Playa Muerto. 
Esta estratégia permitiu ampla participação das 
mulheres interessadas, garantindo a inclusão 
daquelas que queriam fazer parte do projeto. As 
12 participantes selecionadas iniciaram a forma-
ção em gestão de viveiros, que permitiu o envolvi-
mento em iniciativas locais. Com o apoio de téc-
nicos locais, integraram-se em viveiros florestais 

comunitários, adquirindo competências essenci-
ais na coleta de sementes e no cuidado de mudas.
Um primeiro treinamento foi realizado na Cos-
ta Rica, com o apoio do USFS, organizado pelo 
CATIE. Durante esta formação, dois membros 
do projeto, o técnico de interface Osiris Rodrí-
guez e a técnica local Yinela Salazar, juntamente 
com o coordenador do projeto, José de Jesús 
Vargas G., interagiram com grupos de diferen-
tes localidades da América Central que realizam 
atividades semelhantes. Este workshop revelou-se 
uma oportunidade valiosa para estabelecer par-
cerias e aprender com especialistas sobre viveiros 
florestais, bancos de sementes e como integrar a 
equidade de género nestes processos.

Um segundo workshop foi realizado em Metetí, 
Darién, Panamá, onde 13 mulheres Emberá e 
Wounaan inscritas no projeto participaram de 
um treinamento intensivo em viveiros florestais, 
liderado por Osiris Rodríguez e Yinela Salazar. 
Durante esta oficina, os participantes não só con-
solidaram conhecimentos teóricos, mas também 
realizaram um passeio de aprendizagem a um vi-
veiro local, o que lhes permitiu observar na prática 
o processo de gestão e funcionamento de viveiros 
comunitários. Ficou evidente como as mulheres 
adiquiriram conhecimento sobre os processos de 
restauração, e muitas expressaram com entusias-
mo os seus planos de aplicar o que aprenderam 
tanto no viveiro comunitário da sua cidade como 
nas suas casas.
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Viveiros. Com base no conhecimento adquirido 
durante o workshop no CATIE, estão sendo real-
izados trabalhos de melhoria de três viveiros co-
munitários, com foco no uso eficiente dos recur-
sos hídricos e na melhoria da qualidade das mudas 
produzidas. As mulheres participantes têm papel 
ativo nessa gestão, aplicando o que aprenderam 
para otimizar processos e garantir uma produção 
de mudas mais sustentável e eficaz. O seu envolvi-
mento é fundamental para implementar práticas 
inovadoras e melhorar os resultados dos viveiros.

Estamos nos primeiros meses de implementação 
e são esperados ótimos resultados, entre os quais 
se destacam:

1. Criação de um banco de sementes de espécies 
nativas e frutíferas de interesse comunitário, que 
fortalecerá a capacidade das comunidades para 
conservar e restaurar o ambiente natural da co-
munidade; 

2. Realização de uma formação sobre gestão e 
gestão de bancos de sementes, de forma a trans-
ferir conhecimentos fundamentais para o desen-
volvimento sustentável dos viveiros e a conserva-
ção das espécies;

3. Estabelecimento de associações com redes de 
viveiros florestais e bancos de sementes, promov-
endo a troca de conhecimentos e experiências 
para melhorar as práticas de restauração ecológica 
na região;

4. Divulgação do conhecimento adquirido com 
outros membros da comunidade, como estratégia 
de sensibilização e educação sobre a importância 
destas questões para a conservação e gestão do 
hábitat, do qual dependem tanto as comunidades 
indígenas como a biodiversidade local;

5. Implementação de tecnologia para mapear e 
monitorar árvores com sementes, coletando da-
dos importantes sobre floração, frutificação e 
saúde das espécies. Esta ferramenta irá otimizar a 
gestão dos viveiros e o monitoramento das plan-
tações.

Conclusão

A formação e treinamento das mulheres locais 
na gestão de viveiros florestais contribui para a 
conservação do hábitat da harpia e oferece às co-
munidades uma alternativa econômica susten-
tável. Ao participarem na restauração de hábitats 
através da produção de espécies nativas, as comu-
nidades reduzem o impacto do desflorestamento 
e melhoram o bem-estar econômico por meio da 
gestão responsável dos recursos naturais.
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AA Águia Inca  (Spizaetus isidori) é uma 
das 139 espécies de aves ameaçadas na Colômbia 
(Ministério do Meio Ambiente e Desenvolvim-
ento Sustentável 2024). Esta espécie é categori-
zada como Ameaçada (EN) tanto a nível nacional 
(Renjifo et al. 2014) como internacionalmente 
devido ao declínio acentuado da sua população, 
que é estimada em aproximadamente 1.400-
4.200 indivíduos (BirdLife International 2024). 
Sugere-se que a destruição do seu habitat nas 
florestas montanhosas e a perseguição direta por 
parte do homem seriam as principais causas deste 
declínio (BirdLife International 2024).

Recentemente foi documentado que a Águia Inca 
vive principalmente em florestas montanhosas 
entre 1.500 e 3.500 metros acima do nível do 
mar (Ayerbe 2022). No entanto, existem registros 
que descrevem sua amplitude altitudinal de 150 
até 3.000 metros acima do nível do mar (Hilty e 
Brown 2001). A elevada sensibilidade desta espé-

Nota sobre a ocorrência de um juvenil de Águia Inca 
(Spizaetus isidori) nas encostas baixas do noroeste da 
Serra Nevada de Santa Marta: Implicações para a sua 

distribuição local

Por: Guido Spinelli1, Jorge Luis Gutiérrez-Guillén1 e Sergio Mendívil-Rivas2,3,4

1Red internacional de conservación: Ciencia y colaboración sin fronteras (OTUS),  
2Presidente de la Asociación Universitaria de Investigación Ornitológica del Magdalena (ORNIMAG), 3Grupo de 
Investigación en Biodiversidad y Ecología Aplicada (GIBEA), 4CINDESUS ( Centro de Investigación en Desarrollo 

Sustentable).
email: ornitospinelli@gmail.com 

cie à fragmentação e destruição do hábitat, jun-
tamente com as suas exigências territoriais (Thio-
llay 1991), têm despertado um crescente interesse 
de conservação em vários países da região, dado o 
impacto significativo que estes fatores têm na sua 
sobrevivência.

A área de distribuição da Águia Inca cobre grande 
parte da cordilheira dos Andes na América do 
Sul, desde a Colômbia e Venezuela até o norte 
da Argentina (Ferguson-Lees e Christie 2001). 
Na Colômbia, a espécie é encontrada nas três ca-
deias montanhosas, com registros específicos nos 
departamentos de Antioquia, Boyacá, Caldas, 
Caquetá, Cauca, Nariño, Quindío, Risaralda, 
Santander, Tolima e Valle del Cauca (Salaman 
et al. 1999, López-Lanús et al. 2000, Márquez e 
Renjifo 2002, Flórez et al. 2004, Cortés-Herrera 
et al. 2007, Córdoba-Córdoba et al. 2008).  Na 
Serra Nevada de Santa Marta foi registado prin-
cipalmente no setor de San Lorenzo e no vale 
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de San Salvador, na encosta norte deste maciço 
montanhoso (Hilty e Brown 2001, Strewe e Na-
varro 2003). No entanto, é provável que a espécie 
habite outras zonas montanhosas da Serra Ne-
vada de Santa Marta, embora a falta de observa-
ções limite uma compreensão precisa da sua dis-
tribuição nesta região.

Nesta nota, relatamos a observação de um juve-
nil de Águia Inca em uma floresta pré-montana 
localizada a noroeste da Serra Nevada de Santa 
Marta, o que amplia o conhecimento sobre sua 

Figura 1.  Localização e foto do avistamento de uma Águia Inca (Spizaetus isidori) juvenil em uma floresta pré-
montana perto de Cuchilla de San Lorenzo.

distribuição local e destaca a necessidade de in-
vestigações mais detalhadas em áreas pouco ex-
ploradas da Serra Nevada. de Santa Marta.

Em julho de 2024, um indivíduo foi observado 
pousado em uma árvore de aproximadamente 30 
metros de altura, localizada a 50 metros de um 
riacho. A observação foi realizada a uma altitude 
aproximada de 900 metros acima do nível do mar 
(No sopé da Serra Nevada de Santa Marta perto 
de um sistema agrícola; Fig. 1). Considerando a 
plumagem, o registo corresponde a um indivíduo 
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e áreas abertas (Echeverry-Galvis 2014). Neste 
contexto, o avistamento deste indivíduo juvenil 
pode estar relacionado com um processo de dis-
persão ou exploração, uma vez que alguns locais 
de nidificação estão localizados nas fronteiras en-
tre a floresta nativa e a fronteira agrícola (Zuluaga 
e Echeverry 2016). 

Da mesma forma, embora as espécies possam se 
deslocar aproveitando as correntes térmicas, os 
corredores biológicos desempenham um papel 
crucial na dispersão dos juvenis, uma vez que as 
áreas florestadas dentro das áreas agrícolas func-
ionam como corredores ecológicos, fornecendo 
hábitat e recursos tróficos para a sua mobiliza-
ção, além de reduzir o riscos ao atravessar áreas 
abertas (De la Concha 2011). Portanto, a con-
servação das áreas florestais dentro dos sistemas 
agrícolas é essencial para manter e promover os 
processos de conectividade e dispersão da Águia 
Inca. Da mesma forma, estas áreas desempenham 
um papel fundamental na mitigação dos impac-
tos derivados da fragmentação da paisagem, um 
desafio particularmente crítico em ecossistemas 
altamente modificados, como a Serra Nevada de 
Santa Marta (Rangel e Garzón, 1995).

Finalmente, queremos destacar que o avistamen-
to de um juvenil de Águia Inca no sopé inferi-
or do noroeste da Serra Nevada de Santa Marta 
representa uma contribuição significativa para o 
conhecimento da distribuição local desta espécie 
ameaçada. Este registo evidencia a necessidade de 

juvenil (Fig. 1) O indivíduo foi observado por 
dois minutos, pois foi atacado por dois indivídu-
os de suirirí (Tyrannus melancholicus), fazendo 
com que a águia mudasse de lugar para um lo-
cal desconhecido. O local do registro é uma área 
com características de floresta pré-montana com 
presença de florestas fragmentadas e densas, onde 
diversas famílias camponesas realizam atividades 
agrícolas, como plantações de banana, café e ár-
vores frutíferas. 

Embora o local esteja localizado próximo à mon-
tanha de San Lorenzo, onde já foram registrados 
indivíduos desta espécie (Hilty e Brown 2001), 
este avistamento fornece informações valiosas so-
bre a presença da Águia Inca em um ambiente 
diferente daquele normalmente relatado. Além 
disso, este relato de um indivíduo juvenil coin-
cide com outro no mesmo intervalo de tempo, 
entre março e julho, na bacia do rio San Salvador, 
na encosta norte do maciço da Sierra Nevada de 
Santa Marta, departamento de La Guajira (Strewe 
e Navarro 2003). Na Colômbia, a reprodução da 
Águia Inca parece concentrar-se no primeiro se-
mestre do ano, com relatos de ninhos e juvenis 
em Huila (fevereiro e março), Quindío, Nariño 
(maio) e Boyacá (janeiro e abril) (Zamudio et al. 
2018).

Os registros disponíveis indicam que a Águia Inca 
vive principalmente em florestas subtropicais 
bem preservadas; no entanto, avistamentos tam-
bém foram documentados em plantações de café 
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continuar a explorar e monitorar áreas adjacentes 
à área de distribuição conhecida para melhorar 
a compreensão da ecologia e dos padrões de dis-
persão desta espécie na região.
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OO sovi (Ictinea plumbea) tem uma dis-
tribuição que vai desde o leste do México, pas-
sando pela América Central, até o norte da Ar-
gentina, incluindo Trinidad e Tobago (del Hoyo 
et al. 1994; BirdLife-Internacional 2020). Se-
gundo Hilty (2003), a espécie é encontrada em 
várias regiões da Venezuela, incluindo os Llanos, 
a bacia do Orinoco e áreas florestais do norte do 
país, sendo comum nas terras baixas e áreas aber-
tas, incluindo savanas, bordas de florestas e zonas 
agrícolas. De acordo com Restall e colaboradores 
(2006), é particularmente abundante nos Llanos 
Venezuelanos, onde pode ser observada caçando 
insetos e pequenos vertebrados. Por outro lado, 
Rodríguez e Rojas-Suárez (2008) mencionam que 
a distribuição do sovi na Venezuela, inclui áreas 
protegidas como o Parque Nacional Henri Pittier 
e o Parque Nacional Canaima, o que sugere que a 
espécie se beneficia da conservação desses hábitats 
naturais.

Observação do cuidado parental de um sovi 
(Ictinia plumbea) na Sierra de Aroa, Independên-

cia, Estado Yaracuy, Venezuela

Por Anderson León Natera1

1Programa Nacional de Formación Avanzada en Biotecnología, Universidad Politécnica Territorial de Yaracuy 
Arístides Bastidas (UPTYAB), Yaracuy, Venezuela. 

email: leonzenaku99@gmail.com

Figura 1. Indivíduo juvenil de sovi (Ictinia plumbea) 
pousado sobre o galho de uma embaúba (Cecropia 
peltata). Foto © Anderson León Natera.  
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É considerada uma espécie de comportamento 
gregário. Além disso, em algumas ocasiões, pode 
ser observada compartilhando espaço com out-
ras espécies de aves de rapina, como o urubu-de-
cabeça-vermelha (Cathartes aura), o utubu-de-
cabeça-preta (Coragyps atratus) e o gavião-tesoura 
(Elanoides forficatus) (Márquez et al. 2005). Em 
relação aos seus hábitos reprodutivos, há pouco 
conhecimento sobre as práticas de cortejo entre 
os dois sexos, no entanto, estima-se que sua re-
produção ocorra entre os meses de março e maio 
(del Hoyo et al. 1994). Estas observações pu-
deram ser reconhecidas em campo.

No dia 28 de junho de 2023, foi possível obser-
var dois indivíduos adultos de sovi sobrevoando 
o dossel da floresta, respondendo ao chamado de 

um juvenil pousado sobre o galho de uma em-
baúba (Cecropia peltata) (família Urticaceae). O 
juvenil estava cerca de 20 metros acima do dos-
sel na borda da floresta semidecídua no setor La 
Montaña, município de Independência, Estado 
Yaracuy (Figuras 1 e 2). As observações aqui de-
scritas foram realizadas entre 13:00 e 14:20 horas, 
durante um intervalo de 73 minutos, a partir de 
um ponto de observação há 25 metros de dis-
tância, utilizando uma câmera fotográfica marca 
Canon modelo PowerShot SX50 HS com Zoom 
de 50X e um gravador digital marca Xiaomi Red-
mi 10C.

Após chamados frequentes de até 20 segundos 
por parte do juvenil, foram observados quatro 
eventos de alimentação, onde um adulto, de cada 

Figura 2. Sovi juvenil (Ictinia plumbea) no poleiro observando atentamente o movimento dos adultos.  Foto © 
Anderson León Natera. 
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vez, forneceu alimento com uma frequência de al-
imentação entre 15 e 18 minutos. Os sovis adul-
tos chegavam no poleiro onde o juvenil estava e 
começavam a rasgar pequenos pedaços da presa 
que eran oferecidos no bico do juvenil (Figura 3). 
Das presas capturadas por ambos os sovis adultos, 
duas espécies de insetos foram identificadas: for-
miga saúva (Atta laevigata) (Atta: Formicidae) e a 
cigarra (Pachypsaltria cinctomaculata) (Pachypsal-
tria: Cicadidae). Frequentemente, os adultos 
eram observados sobrevoando nas proximidades, 
o que pode coincidir com o que foi descrito por 
otros autores, que mencionam que os adultos per-
manecem nas proximidades, capturando presas 
com suas garras durante o voo (Jacomassa 2011, 
Loures-Ribeiro et al. 2023). Após 73 minutos de 
observação, o sovi juvenil se afastou do local, fa-
zendo voos curtos entre as árvores, impedindo, 
assim, a continuidade das observações sobre o 
comportamento parental.

O comportamento descrito acima confirma os 
hábitos alimentares da espécie, cuja dieta é base-

ada principalmente em insetos que capturam em 
voo ou, em algumas ocasiões, arrebatando-os 
com suas garras diretamente do folhagem ou dos 
ramos das árvores (del Hoyo et al. 1994; Hilty 
2003; Restall et al. 2006; Schulenberg et al. 2010; 
Yu 2020). Durante as observações, não foi pos-
sível diferenciar o sexo dos adultos, pois a espécie 
não apresenta dimorfismo sexual. Estas observa-
ções são uma contribuição para o conhecimento 
sobre o comportamento de cuidado parental de 
uma das aves de rapina tropicais pouco estudadas, 
como é o caso do sovi.
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Figura 3. Sovi adulto (Ictinia plumbea) desmembrando a presa e alimentando o juvenil. Foto © Anderson León 
Natera. 
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AAproximadamente a cada quatro anos, a 
Neotropical Raptor Network (RRN), em con-
junto com o The Peregrine Fund, organiza uma 
Conferência de Aves de Rapina Neotropicais, 
com o objetivo de reunir estudantes, falcoeiros, 
biólogos, educadores e mais pessoas que trabal-
ham na área de conservação de aves de rapina 
na região neotropical. Ao criar um ponto de en-
contro para essas pessoas, esperamos facilitar a 
comunicação e aumentar a colaboração para aju-
dar no avanço da conservação das aves de rapina 

VI Conferência da Aves de Rapina 
Neotropicais na Pereira, Colombia, 

Outubro 2024

neotropicais. A primeira conferência foi realizada 
na Cidade do Panamá, em 2002. Desde então, 
realizamos duas conferências na Argentina, uma 
na Costa Rica e uma virtual durante a pandemia. 
De 1º a 4 de outubro de 2024, foi realizada a 
VI Conferência de Aves de Rapina Neotropicais 
em Pereira, Colômbia. Como parte da conferên-
cia, também foram realizados o V Simpósio sobre 
Corujas Neotropicais, o II Simpósio Internacio-
nal sobre a Conservação da Águia Inca (Spizaetus 

isidori), o Simpósio Lições Aprendidas e Lacunas 

Figura 1. (esq). Observação de aves no Jardim Botânico de Pereira. Foto © Marta Curti
Figura 2. (dir). Participantes do Curso Básico de Subida de Dossel. Foto © Ana Maria Morales

Por Marta Curti1

1The Peregrine Fund
email: curti.marta@peregrinefund.org
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de Informação para a Conservação da Harpia e o 
Simpósio Raptores: ameaças e soluções. 

A RRN e o Fundo Peregrino colaboraram com 
a Fundação Águilas de los Andes para criar um 
evento memorável. A conferência começou com 
o Curso Básico de Subida de Dossel para o es-
tudo de aves de rapina na região Neotropical mi-
nistrado por Luis Felipe Barrera e Mateo Giraldo 
Amaya.

Os cursos continuaram no dia 1º de outubro. 
Neles, os participantes tiveram a oportunidade 
de adquirir habilidades valiosas e experiências em 
primeira mão. Dr. Miguel Saggese ministrou o 
curso “Manejo, Medicina e Reabilitação de Aves 
de Rapina”; Ulises Balza ministrou o curso “Terri-
torialidade em raptores: uma abordagem a partir 
da análise de padrões de pontos”; Carolina Gran-
thon e Matt Boone ministraram Basic R para 
vários participantes, e Mateo Giraldo Amaya e 
Helena Aguiar ministraram o curso “Como NÃO 
instalar uma câmera nido”, e David Ricardo Ro-
dríguez, Alejandra Moreno Rojas e Dra Paula L 
Enriquez ministraram o curso “Pesquisa, proces-
samento e análise de pellets”.

As sessões científicas começaram formalmente no 
dia 2 de outubro com a apresentação: “Corujas 
neotropicais: avanços e perspectivas” pela nossa 
palestrante principal Dra. Paula Enríquez. José 
Tomas Ibarra e Dr. Miguel Saggese também apre-
sentaram suas palestras nos 2 dias seguintes sobre 

"Territórios com memória: aves de rapina como 
indicadores da diversidade biocultural nas paisa-
gens do sul dos Andes" e "Aves de rapina: contri-
buições para sua ecologia, história natural, bio-
medicina e conservação", respectivamente. Nos 
três dias seguintes, foram feitas 96 apresentações 
em sete sessões diferentes. Durante a conferência, 
mais de 20 participantes também apresentaram 
seus trabalhos em pôsteres, abordando temas 
como: Infestação de Philornis em aves de rapina 
e educação ambiental para ajudar na conservação 
dos gaviões-reais. 

Também premiamos a melhor apresentação e o 
melhor pôster, com prêmios em dinheiro. Como 
parte da nossa aliança com a Universidade Tec-
nológica de Pereira (UTP), realizaram um con-
curso infantil no V Festival de Aves. Durante a 
conferência, eles homenagearam 3 crianças que 
escreveram as histórias vencedoras sobre Spiza-

etus isidori, inspirando assim a próxima geração 
a amar e cuidar das aves de rapina. A conferên-
cia terminou com um banquete de encerramento 
no Bioparque Ukumari. Tivemos fornecedores 
maravilhosos que apoiaram esta conferência, in-
cluindo: Raptor Research Foundation, e-obs, 
Atratus, Associação Ornitológica da Colômbia, 
entre outros. Os participantes também doaram 
itens para o nosso leilão silencioso. Arrecadamos 
mais de US$ 900 para apoiar a conservação das 
aves de rapina na região.
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Antes, durante e depois da conferência, também 
oferecemos excursões de observação de aves em 
Pereira e arredores. Muitos dos participantes 
aproveitaram estes passeios para observar alguma 
da incrível vida selvagem do Colômbia. Os pas-
seios foram guiados pela Adventures Colombia, 
BioTours e nossos aliados do Jardim Botânico da 
Universidade Tecnológica de Pereira.

Cerca de 180 pessoas de mais de 19 países dife-
rentes participaram nesta conferência. A maio-
ria veio da América do Norte, Central e do Sul 
e do Caribe. No entanto, tivemos participantes 
de países tão distantes como Alemanha, África do 
Sul e Inglaterra. No geral, a conferência foi um 
sucesso retumbante e estamos ansiosos para ver 
velhos amigos e fazer novos na próxima Confer-
ência de aves de rapina Neotropicais em quatro 
anos ou menos!

*   *   *

Figura 1. esq. Logotipos dos patrocinadores da conferência
Figura 2. dir aci. Participantes durante a sessão de pôsteres. Foto © Marta Curti
Figura 3. dir aba. As três crianças vencedoras recebendo seus prêmios. Foto © Marta Curti

¡Bienvenidos

a la Conferencia!
Welcome

to the Conference!

Pereira, Colombia | 1-4 Octubre 2024



IDEAWILD

https://ideawild.org/application/

A IDEA WILD recebe solicitações de equipa-
mentos diariamente, entre 50 e 70 solicitações 
por mês, e as prioriza com base no impacto na 
conservação, nas necessidades do destinatário 
e na localização do projeto. Consideração adi-
cional é dada a projetos em áreas identificadas 
como hotspots de biodiversidade. Nossos sub-
sídios atendem áreas onde o apoio é mais ne-
cessário e promovem pesquisa biológica, edu-
cação para conservação, extensão comunitária, 
gestão de conservação, treinamento de campo e 
desenvolvimento profissional.
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Subsídios

Conferências

O 5º Congresso Internacional do Condor Andino – 1º 
Simpósio de Abutres das Américas, acontecerá de 17 a 21 
de março de 2025 em Sucre, Bolívia. Eles esperam que este 
evento marque um antes e um depois na pesquisa, gestão 
e conservação dos abutres do Novo Mundo, e ter você e o 
valioso trabalho que você faz facilitará muito a realização 
deste objetivo.

Você pode fazer o pré-cadastro e enviar o resumo do seu tra-
balho aqui:https://vcongresocondor.com/elementor-1705/

Congresso Internacional do Condor Andino 

HAWK WATCH FUND

https://www.hmana.org/hawk-watch-fund/

O objetivo deste Fundo é fornecer subsídios 
para auxiliar locais de observação que buscam 
assistência, seja materiais e exibições educacio-
nais, construção e manutenção de plataformas 
de observação, contratação de observadores de 
falcões ou compra de equipamentos. Essas bol-
sas serão concedidas por meio de um processo 
de inscrição competitivo e serão julgadas anual-
mente por um comitê. As inscrições podem ser 
enviadas entre 1º de dezembro de 2023 e 1º de 
março de 2024.


